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l'ublicando o retrato d'este artista dra-
1natico prestamos por este modo uma justa 
homenagem aos seu~ dot('s r,rtisticos e à 
sua intcllig0ncia . 

Sob o pon to de ,·ista da protissào q ue 
abn:tçou. nada. te mos a. accresccntar ao mui­
to q ue d'elle se tem dito como artista co r­
recto . Todavia, para augmentar a :$Ua ,·igo­
ros<t reputaçf1.o . para 1naior realce do logar 
que occupa na escassa gale r.ia de \trtistas 
que põem a alma ao se rdço cio talento, 
submett0ndo-sc ás 1nais duras pro,·as. ca ­
be-nos dize r q ue Augusto Pina lhe clev,· o 
valioso concurso do seu valor para a in l ro­
ducção entro nós do Theatro da Xaturf•za. 
levado a (' ffei to no passado domingo. no 
J ardim da "strella , com e xtra.orclinario suc­
cesso . 

O facto re1>rcsenta um e$forço c\,' t al mo­
do grandioso. pelo que e ncerra de non, e 
pela luctn tnn·ada com o meio para o le­
var á pn.itiCa, que d,'t a noca precisa do 110-
tavel valor de . \l e xancl re .\ zc ,·edo, mar­
cando-lhe a sua melho r pagina artistica . 
enriquecida pela famo:;a intf"rpretacão dad(I 
ao proto6 onista da pr imeira peç., c xhibicla. 

Al ~x and r..) .\ie,·edo, para n1~1ior e m ais 
legitimo orgulho da sua das:-;e, (; u1n gran­
de cultor da ar te pm todas as sua~ mani­
festações. pelo qu,• o vemos ora inter pre­
tando a com ple x a arte dP raprcsentar, ora 
SCl'nographando nma sccna para qualquer 
peça, ou pintando umas telas de del ic,,da 
com1>osiçã.o, revclladoras da sua 1ncnt0 em 
t ransportes ck sonho. 

.As su~lS famosas paysagens, as sn;.tS en­
cantadoras marinh:,s raros as conhecem l" 

mais raros ainda as possuem, por qlte a 
extrema moclestia ele .\l c xanclre não lh • 
consente que sejam vistas e apreciadas pe­
los estra,1hos; e todavia, ,e fossem c:-lpôs­
tas ao publico, ni",o pômos du\'icla cm affir ­
mar qu <> seriam disputadas por bom preço 
pelos apreciadores. tal o seu encanto, tal o 
seu ,·alor. 

C 111 mestre não te ria o menor escrnpulo 
em fi nl1;;tl-as com o seu nome. 

X\ul'l meio com o o nosso, 1\.lcx.andrc 
,.\1.eveclo é uma individualidade ele desta · 
que , uma personalidade supe rior por todos 
os titu!os e aquclle que, como nós, se oc­
cupar d'ella, pode orgulhar-se ele te r con­
tribuido para finnft r uma re putação solida, 
caracterisacla por tm1 conju,1cto cb qualida­
des que raro se obse rvam em quem possue 
talento verdadeiro: affabilidade de trato. 
,:rrandeza d'alma e amor â r\rto. 
'-= Xão o 1novc m louvores nem lisonjas. e 
conqt1ista o futuro com estudo e tenacida­
de , como conquistou o p resente cheio ele 
fé e intelligencia . 

P ode-se dizer d'ellc, afoitamcn te , que é 
um artista de raça, e que con1 o concurs() 
do seu trabalho honesto muito contribuirá 
para o levantamento da classe que repre­
s enta . 

O hymno "6oõ sau, lh, king" é õe orig,111 iran­
Ctza ? - O qu, nos õiz ffionlargutil - Uma 
iniciallua arlislica õo nosso collega "Lisboa 

na Rua"· 

Londres re ve stiu-se elas mais ex.traordi­
narias galas para a coroação ele Jorge \' ; 
as handas nlilitares atordoaram os <'lres corn 
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o seu hymno c:od .w,•e 1/u: hiH/!, e quantos 
milhares de pessoas o ou\"i ram sem pensa­
rein um minuto na sua orige m ! .A discnssf°LO 

da sua origem l· um caso antigo crn 111atc­

ria. musical, mas: como actualtne nte o hy1nno 
teve um irnport:mta pa.pcl , \· cm a proposito 
dize r algLunas palav ras a seu rC'spcito . 

~Lontargu<' il analysa o facto con1 um certo 
c ri te rio . 

P ara esse passa que é de Lull is . 
.\ marqucz.a d(· Crcpui, cujas .llemorias 

são 11111 tecido eh- imposturas, conu. logo 
que o r ei Luii X [V foi visitar Saint-Cyr , 
a"i jo,·ens p.--nsionistas cantara1n-lhc uma 
r·specie ele canto cujas palaYras <:.ram da su­

periora. uma tal B rinon e a musica de Lullis: 

«G-rand 1 )ieu, sau vez le roi! 
(Trand L) iru. vcng-ez le roi! 

\'ivc lc roi ! .. 
Etc. 

O hy,nn(\ i11.slez ex prime-se assiJn ada­
ptandü-St' as pa\a ,·nts francezas ao rythmo 
musical : 

«D icu s:,u,·c notrc roi, 
Ec fais-lui ele langs jours! 

D icn sauve Ir· roi!» 
1,:tc. 

Esta analogia no rythmo deu a genesis 

ela lenda. l laendel, dizem uns, tendo ot1"ido 
as raparigas cantarem o hymno, pediu a 
permissão de o copiar, C' quando ,·ol tou para 

Inglaterra. offercccu-n an rei J orge. 
E' l)ronwel que os inglei0 s. de si tão or­

gulhosos, não possam acceitéLr que o s<:.~u 

canto nacional seja uma aria franceza cscri­
pta para hun1ildes r~t parigas; mas o que é 
b~m t!,·ide nte é que a sua o rig01T1 se em­
brenha no 111ysterio e qu;,; se presta para as 
1naior~s phantasias. 

O que se saba, ao certo. ,; <la or igem das 
palavras. Sáo d,• Carey. tilho bastardo do 
marq uei. ele I íaliíax, que te ve uma ex.isten­
ci,t h'lrri,·el, ha,·endo-se suic idado. 

Em I i4-' a Ingl<lt •rra esta,·~, em guerra 
com a l lespanha, disput:u1do-lhe as Anti­
lhas . O almirante \ 'ern,m. que tinha mui to 
bo:i reputação, <'mbarcou com a missão de 
destruir t'>dos o;; estabelecimentos hespa­
nhoes . Foi dire ito " Porto Bello. conq lti$­
tando- o. A noticia foi rec<-bic\a ('rn Lnndres 
com um grande deli r io. 

O poeta Carey, che io d,• cn thusiasmo, 
improvisou e m uma tabe rna cm Cornhy ll . 
c,m honra do a1mirantc ,· ictorioso, alg-umas 
copia~ qtte pouco teem ele populares. ?\a 
versão inicial Carcy dizia: 

(;od sa:•c 0111· lord /1,e ki1t.~. 

que se transformou cm: 

(:od sm1e .!(l't:(1/ C:eorge 011r ki.u,f! 

depois de , i-15 , quando se sentiu a neces­
sidade de affirm:ir o lealismo que ,üo ia sem 
urna ponta ele rnysticismo bíblico. 

Foi e rn outubro cL· , ; ,15 que este canto 
appareceu pel<t primeira vez na su;, íórma 
definitiva . 

C..arey, mais poeta que musico, impro ,·i­
sou, caic(,ndo sobre arias popu'ares; é, 
portanto. a origc,m cl'ess:,s melodias que é 
necessario in,·cstig-ar. 

Um tal l3rew0se affl rmou que o r:od .,-a11e 

//,e kiu!{ foi composto t•m 1óo,; pelo doutor 
John Buli. O manuscript" csta,·a cm .\n­
,·e rs, onde no tempo ele Jaymc H. Buli era 
o1"ganista da cathcdral . 

Tudo isto dc,·cmo;; pôr c•m duvida. Ag-ora 
t~ que- l laend e1 en tra mais em scena. 

Como é certo que Carey náo sabia com­
posição. com certeza pediu a .algue m para 
esctever. Ora esse alg·uem foi Smith , qu(" 
era copista ele l lat'nclel, e este, com cer teza 
deu basta ntes re toques. 

.\listcr é notar que o hyrnno ingle,. com 
pequenissirnas varian tes. é canto nacional 
cm Wurtemberg. Saxt\ J >russia, Suissa, 1 Ja­

novre , Havit~ra o canto patriotico na .\nH~­
rica cio :'\ orte . 

() hymno n;.u; io nal allemão: / leJ/d11· im 

Sieeer A.,a11/:; é o (;od sa,•,· //,e ki11.1r modifi­
cado um pouco, 

üm jornal que se publica na nossa cetpi­
t<tl. l .. isóoa na Nua , acaba de htnçar a pu­
blico uma iniciativ;.t <lcvóras artistiC<'I. e, so­
bre tudo, patriotica! L, · s eu director o sr. 
(-,iuseppe Levy, um rapaz de icl,·as largas. 
q ue tendo s ido en ,·iadn por seus paes a 
educar-se (•m ~lil.lo. a11i ,·h·cu alguns an­
nos em un1 1neio punu11e"11tc anistlco e 1it­
terario. Por isso não nos admiramos que 
dirigindo agora um j ornal, ti,·csse a idéa. 
arti!)tic.a de abri r u 111 concurso lyriC() no nos­
so 1ncio musi<.:al. 

~\ s bases sào as seguint0~: 

«I la realmente lindas ,·n1.<-s e aprcciavcis 
vocações cm Por tugal? 

E' o q1w 1·a111os apurar co,,;,id(111d" t.ldos os 

cidadãos I.' tidadàs qut. queüam dedittll"·Sf ao 
lhea/r() ~1·riro. e q1u nàr> leuham os mâos neces­
sanOs para cst"da,·, a , indi<ar-11:>s o seu nome. 
edade, pro_ji.,·sào e morada , all no dia 20 dt ju­
/1,o . 

Entre os candidatos a. este sensacional 
concurso, um jury (co:nposto de professo­
res de canto, cantores e cr itico~ musicaes) 
escolherá um Sô/)rano, um tenor e um ban•­

lo1to por cuja educação artística se intcres ­
sarú /...isbon na Nua. 'O 

, \pplaud imos tal iniciativa e fazemos vo­
tos para que seja coroada cio melhor exito, 

A. l.l'l{El)O J'r,;ro tSacavem\. 

Noite de Santo Antonio 
A M. C. 

Mi ' pequena /o{!neiras crepilantr.s, 
As familías reunidas ao redor; 
Creanci!llias ate.f!res, saltitaul~s 
Sob (I luz de balões 1111tllicowr. 

Q(lr{!antas (lrge11ti,ws em desca11te~, 
Lahios vemwtlios murmura11do amor, 
Namorados, rza,,çr111do esto11/e(l11/es 
Valsas n' 11111 rodopio arrebatador. 

Chuva de ouro, estrelin/w.< prateadas, 
O gemer das dolentes guitarradas, 
Ca111icos a perderem-se 110 cett ! .. . 

E e1t, corli11do s~11dades, vou pe11sr111rlo 
Q111• t11 lambem ris, cantas ... E ca11ta11do 
Existe alguem q111' te ouve .. . sem ser eu! 

Olfraes, 1911. 
F. S .\XTO~ YJ E<,,\S 
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Cyclisrno 

Este «sport , progride entre nós, levado 
pela força de boas vontades - Como 

decorreu um bello passeio 

Oevéras encantador o pas~cio cyelis ta a 
llellas de que foi organisadora a dire,çllo 
d'uma das nos~as ma·s incan~avcis soci<:'da­
des sponivas. o Sport G rupo l'rngresso, 
que tem demonstrado qtumtf> de energia e 
bna vontade possue, em que a cultura phy­
sica seja entre nós uma realidade, elevando 
as qualidades physicas do nosso pó,·o pelo 
sport. 

O c,·clismo é sem a m<:nor du,·idlL um 
dos ra1i1os sportivos que mais ser viços pode 
prestar, quando a sua acção seja r egulada 
com·enientcrnente e c\'dle se faça urna hem 
organisada propaganda. 

A ultima cordeia velocipcdica vein-1ws 
mostrar que possuirnos bons estradistas; 
este passeio trouxe-nos a. impressão de que 
ha muito ainda qnern se interesse pelo cy­
clismo e que, com uma efficaz protecçiio, se­
riamos n ·um futuro proxi1no bons e nume­
rosúS cyclistas . collocando-nos assim a par 
das nações que mais teem progredido n·este 
proveitoso gencr<> sportivo, em que a pro­
posito c itarei a França, que, em uma das ul­
timit~ cu riosas estatisticas, nos apresentava 
um cyclist a por cada 13 habitantes, o que 
é simplt..·smente de monst ralivo d e quanto 
alli tem avançado este facil systema de lo­
comoção. 

E' t;<lvez de,·itlo á força ele boas vonta­
d,•s que o Sport Grupo Progresso tem Í<" ito. 
como o seu titulo o indica, progredir ent re 
os seus associados o gosto pelo sport e em 

· especial pelo cyclismo, no que é digno ele 
todos os elogi<,s, porque, procedendo assim, 
não ,·em só beneficiar a collectiviclacle, mas 
com o exemplo muito terá a lucra· o des ­
envolvimento d'um ramo sportivn que me 
parecia posto de pane, e cujos bcnclicios 
não são para rnenos presar, co1no já tiv0 oc­
casião de e,·idenciar nas colu111nas creste 
scmanar io. 

Uma grande animação entre os que con­
corrcra1n ao passeio, se fez sentir du ran te o 
tcm1>0 em que e lle decor reu ,, foi incontes­
tavelmente urna das melhores pro,·as cio 
)lez Sportivo que esta aggremiaçíio cem 
praticado e de que era esta o j . 0 dia . Os 
cyclistas par tiram da sécle cio grnpo pouco 
depois das i horas e meia da m::nhã, <:n, 
direcção a Bcllas, onde eram esperados vor 
muitos socios que para alli se tinham feito 
conduzi r em ,·arios meios de transpnrte. Ao 
almoço. que pr incipiou ~s 1, horas da ma­
nhà e se realiso" no hotel l'aschoaes. assis­
tiram 36 con,·h·a~. pr esidindo o sr .. \rnaldo 
(;.arcez R odr igues, representante d'Os Sj><>rfs 
!l/11.1tr11dus. • que da ,·a a direita e esquerda, 
aos socios instructore$ · das dive rsas aulas 
cio grupo e aos membros da direcç,,o e com­
missfio de propaganda, sentando-se os ou­
tros indistinctanH.~ntc . 

.\<> sr. Soares Junio r , que representava 
a prestimosa Unif,o \ ·elocipedicaPonugueza, 
e que entrou na sala acompanhado pelos 
srs . Carlos 13/lrr,) e SantQs Junior, foi feita 
uma enthusiastica manifestação de ~ympa­
thia que aquelles senhores agradeceram . 

• .\o lofl.>'t iniciou os brindes o sr. Arnaldo 
l{oclrigues. agradecendo cm seu nome <' no 
do jornal que represe ntava. o teren1-no con­
Y .clado parn presidir ao almoço; elogiou o 
trabalho da direcção e commissào ele propa­
~ancla elo grupo, terminando por lhe lenrn­
tar um viva que foi cstronclúscu11l·ntc corrcs-­
pondido . Em segtlicb fa'.ou o sr. ~[ario ele 
Carvalho, um dos n, (.ti-; ~lcdvos directores. 

A OBRA DE DEUS 
( Inédito) 

Padre.•! quanto é 1ncsquinha a obra que attril>ues 
.\ Ocus. o constructor dos vastos c.;us azues ! 
\ .,a a.hnha.cla visual, d r· estrellas cra.,·ejada, 
JlDhtm e, sol c,)r d'oiro e a lua prate~tcla, 
Illuminanclo a terra, o globo que antlias 
O mais bello, o f>órq11iJ da obr..i de seis dias! 
! Jr>,nem, «f<"ito por Deus á sua semelhança•, 
SuppõeS·te un ico her deiro ú ben1aven turança, 
O seu filho clilecto, o mais perfeito, o cu,re 
Da Creacão. que em ti o seu ideal resume ! 
Org-ulho ele pygmeu ! pueril vaidade humana! 
.\ r oja a presumpçáo que os olhos teus empana 
E que te fa, crear - impia camaradag-em ! - · 
l ~rn mundo á tua altura e nrn .Oeus ;, tua. imagem! 
Um simples telescopio esmaga-te, ahnal ! 
Ensina mais que a B íblia, a analysc espectral; 
)(ais do que o teu latim revela a geologia; 
Sondam leis de attr acçiio e atomica thcoria 
l )'estc universo os mais reconditos arcanos ! 
Este globo. qu" tu dizes ter seis mil annos, 
Tem rn ai~ de seis milhões, e o pó de que é formado, 
Tal vez em ontro globo egual hou ,·esse estado, 
\ 'indo ji, de outro mundo anterior, remoto, 
Que u,n choque destruiu. que um cataclismo ignoto 
Pelo espaço espalhou, pois que a tluc tuante argilla 
·rra nsfonnando-sc vac, mas nunca se ann iquilla ! 

Conte ,npla o unh·er so, o lha o que tens patente; 
(Trand0 infinitamente, o u infinita1nentc 
Pequeno, ó tudo igual, pois que é tudo infinito. 
Xão é 0 gcrmen vitai á terr<t ci rcu,nscdpto ; 
Cada um d'esses sóes, fóco de luz e vicia, 
Outros mundos aquece, onde palpita e lida 
Qualquer outra existencia. uma outra hrnn(\niclade 
:'-Iais perfeita tal vez! - · E pela immensidadc 
Sem fim, sem horisontc, eterna, inconcebi,·el, 
S em zcnith. ou nadir. sem norte ou sul, sem niv~I. 
Succeclcm-se ou tros sócs. outras constellações, 
Unh·ersos r olando cm diversas clirec,,:ões , 
Sem ultimo ou primeiro, em relação perfeita, 
.\"em antes nem depois , á esque rda ou á direita. 
~[ais abai"o ou superior, sem termo nem sequencia, 
-- Em toda a parte o centro e nunca a circumferencia ! 
Pois que é eterna lei que a mate ria gravite 
Pelos tempos sem fim, no espaço sem limite! 

Compara agora, padr<', este ao teu mundo cstreico, 
Limitado ao que vês, só em seis dias feito, 
Com sua curta cclaclc e o seu trajecto escasso, 
1 ·m s0gundo no tempo, um ato1no no espaço, 
Ob,·a que limitaste a P erfeição Suprema . .. 
E clizc, padre . emfi111, qual de nós dois blasphema ! 

. \ C.\CLO . \)1 rc:sc:s. 

agradecendo a presença cios representantes 
da U nião e Sporls /l!us/rados, a quem fora111 
foram levantados muitos vivas; depois o sr . 
Soares Junior agradeceu o con\'ite feito á 
Cnir.o e elog-iou o grupo, não o considerando 
como tal, m.1s sim como tnn dos mais im­
portantes clubs sporti,•os. 

!•alaram ainda. na inesma ordem de id(;as 
os srs. Peixoto Gui.narães, que muito bem 
disser tou sobre o des.-nvolvimento cio sport 
e m Portugal; Carlos S er rão Lopes, .\ lfr<"do 
Guimarães, .\rthur R 0drigues e Uorge~ de 
Castro. 

Ao sr. Joaquim Dias :\[aia. not.-.vel cy­
clista. foi levantado urn caloroso vi,·a que 
encontrou cnorn1e echo e m toda a assisten­
cia, a~sim CQmo tambem a manifestação a 
.Borges de Castro e . \lvcs )[artins. 

.\ ntonio X cves, em nome da commissão 
de propaganda, agradeceu as pala.vra,· elo­
giosas que lhe foram dirigidas, brindando 
pela imprensa e cm especial pelos jornalis­
tas sportivos srs . dr . José P ontes. Joaquim 
\ ' ictal e 7\ía rio S an t' Anna. 

E r am perto elas -1 horas quando linalisou 
o almoço, retir ando-se os cycl istas para l.is­
boa no meio de vin,s á imprensa, l~nião e 
Sport Grupo P rogresso. etc., trazendo cx­
ce\lente impressão do passeio e a melhor 
vontade ck fazer desenvolver , no limite das 

suas forças, o gosto pelo spor t e uma ní­
tida \'isão ele quanto util se tornam estas 
festas de confraternisação sportint. 

R <1)LOl.O. ~~-..----~---
Ernesto Zenoglio 

Este nosso presado amigo. professor de 
dança (l,, Collegio :\\ilitar, Escola Acade­
mica. CQllegio Lnglez e outros. mudou a 
smt r<'s idencia para a Rua do Salitre, 29;, 
1.0

, teleph0ne 2 : 702, o que participa aos 
seus discípulos e amigos . 

--------- ----
"Banôarilhas ôe Pogo" 

.\ este nosso collega agr adecemos. muito 
r econhecidamente, a gentileza concedida á 
f'ida Arlislita das suas elogiosas referencias . 

Elias representam um acto de camara­
dagem que nos desvanece e orgulha, ca­
bendo incontesta,·elmente o maior quinhão 
ao nosso distincto co\laboraclo r sr .• \lfreclo 
Pinto, (Sacan,m), na amabil idade com que 
as fla11dari//1as de FoJ[o distingue o nosso 
jornal. o que 1nais e n1uito nos penhora . 

i-\ i111pnn ;:,ncia elas /Ja11da11'/l1tts e o seu 
tempo ele existencia. são títulos á nossa 
respeitosa es tima e leal camaradagem . 

. \ qui lh'as consignamos jubilosos e agra­
decidos . 
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O Circuito Europeu 
Gomeço,1 no cli.1 18 cio p . p. mez d-, ju­

nho (t grande corrida eh.-- a, ·iacão, organisa­
da por Le .Jo,u·11a/, de Paris, fazendo-se a 
partida de \" incenncs. ,,s 6 ho ras ela ma­
nhã d'aquellc dia. 

lista corrida é a 3 . :L das g rande,:,; proYas 
internacionaes. 

Foram 68 os concorrentes inscriptos, sen­
do SJ con tractados e 15 os que o rc g-ula­
rnento adrnittiu con10 a,·ulsos . 

O Circuito foi dividido cm 9 é·tapes . :0111 

outros tantos prcmios, a saber : 
D omingo , 18, par­

tida, Paris .. Lióge , 
escala obrigatoria 
R.cims; 4-0:000 fran .. 
cos, oíferecidos pela 
cidade de l.iége ao 
classitic;ido da éta­
pc . 

Terça feira, 20; 

Liége - Spa - Liége . 
Pscala obrigatoria 

Védri11r Bcll ·-Fagn-' , proxi-

V IDA ARTI$ T ICA 

PARIS 

Venlo 

'··;. ... 
\_ ·-~·"· ...... _ ..... ..... . 

.\ 
. ....... 

1110 de )[alchamp; 
1 0:000 fr . , o ffe r ta da cidade de Spa ao clas­
s ificado da étape . Carla itmeraria do Circuito 

Q uarta feira, 21; L i('gC·ütrccht (Swster­
bi rg ), escala obriga to ria \' <'n ino; -+º'ººº 
fr ., ,>ffer ta do comité necrlancle z, sendo 
,,o:ooo parn a étape e 1 o:oon para o pri ­
meiro aviador hollandez. 

S exta feira. 2:, U trecht-Bruxe lias, e s­
cala obrigatoria l\réda; -10:000 fr. , sendo 
25:000 ao classificado g eral J>aris-l.iége­
Spa-J.iége-Soostesberg -l3ruxellas e 1 ,:ooo, 
- - 10:000 offerccidos p ~la cidade de Hruxcl­
las e 5:000 pelo ac rodromo de B erchem-lcs­
Bruxe llas, - ao classificado da é tapc. 
-~ Domingo. 25; llruxcHas-Roubaix; 15:000 

fr. , off.,rta cln comité cl'a,·iaçio d,, 1·:xposi­
<;ào de R_oubaix. 

S egunda feira , 26; R.oubaix-Calais , esca­
la pnssinJl l)unkerqne; 10:000 fr .. offert.a 
da municip:tl idacle de Calais ao classificado 
ela étapc. 

1'cr~·, fei ra, 27; Cnlais-LQndrcs, escala 
obr igatoria l)onvrcs, JJrightcm; ;z:500 fr. , 
sendo 62:000 offe rta do Standart ao classifi­
cado Paris-Londres, C' , 0 :000 ela municipa­
l iclacle de Brighton para a étape . 

Q uin ta fei ra, 29 ; J.ondr,•s-Calais, pelo 

Vidart 11a sua chegada a Litfge 
(Percorreu os 325 kilometros que separam Pari~ de Liége em 3 h. 9',52 '/;" i 

111esmo t rajccto la ida~ 10:000 ír . , sendo 
5.000 offerta da municipalidade de Calais e 
5:000 sobre os 25:000 ,·o tados por \ 'incen­
ncs para a ,·olta de Londres a \ 'in~<.'nnes. 

Se xta feira. 30; Calais - l'aris , C'~Cal.> 
.\mie ns, devendo chegar a \'incc nncs pre­
cisamente em 2 ele julho; 220:000 fr. sendo 
200:000 offerta de Le Joul'Jlai para o classi­
ficado geral do Circuito e 20:000 sobre os 
25·000 ,·o tados por \' incen11es p:tr a a ,;tape 
Ca.lals-Paris. 

A prova comporta um premio total tle 
~5i :ooo fr., o que constitue a maior som ma 
offerecida a aviadores por tuna só prova. 

11 a a registar a morte ele um dos con­
correntes. Lcmartin, o qual, quando e ,·oht­
ciona\'a nos arredores do aeroclrom,, ele 
Vincennes, preparando-se para sahir. cho­
cou con tra uma ar vore , o que de u Jogar a 
de~pedaçar-se o apparclho e l.emartin ficar 
g ravemente ferido, vindo a morrer ao cabo 
ele algumas horas, no meio de soffri m,,ntns 
horríveis . 

Outra morte o Ci rcuito Europeu pro,·o­
cou: a do tenente 
do exercito franccz, 
rnr. Princeteau. Xão 
se acha\'a inscripto; 
tochn·ia, ao elcl\·ar­
se no aerodromo de 
lssy - lcs -)l o u lli­
neaux, no empenho 
de pre sencear a sa­
hicla dos aviadores 
concorrentes, te\'e 
a dc-svcntura ele vêr Vidr,rf 
incendiar-se o mo-
tor do seu appareli10, vindo o desc!itoso offi­
cial a fallecer asphixiado entn' as chammas. 

Landron, que tomava parte no Circuito, 
egualmente foi victima . Cahiu µroximo de 
Chateau-Thierry. e 11a queda fez e, ;;lodir 
o deposito ele benzina, perecendo l.andron 
carbonisado. 

Foi Vidart o vencedor de q ltasi todas as 
é tapes, ficando todavia \'ictorioso no Cir­
cuito completo, \ " éclrine, que chegou a Ca­
lais-Londres c m J do corrC'nte , gastando 
no percurso ela ,1ltima étape S h . 36' . Vi­
dart chegou c m segundo togar, com um 
atrazo de .z6' . 

O numero dos a viadores concorrCntt'S 
q ue se a presentaram á partida ficou redu­
zido a ~ 1, tendo apenas 18 conseglticlo che­
gar a Liége. a. primeira étapc . 

;\'o ta curiosa. \' éclrine tinha sido o se­
gundo a chegar a quasi todas as é tapes. 



SOUSA BASTOS 
Fallcceu no dia 2 <lo corrente, às 6 horas da t a1·­

tle, est~ cscriptor e empn:.:1..ario thcatral, tendo na~­
cido em marçv de rS-1-1, ,,elo q u<; r.ont~v;\ 67 anno~ 
de ednde. 

Começou como iornali:Ha, escrevendo nu Allmm 
/Jrlislico e <h.:poi:; uos se·,!uintes jornats: Commt·r­
&ÜJ de /,,isboa, fJiáJ·ic Commercial, (:a~ela Sel11(Jt1· 
lense, l:.{:onomias e (/azt·la do Oia. Publicou llor 
muito kmpo O Palco, O 1:;spertador Imparcial, A 
Ar/e / )ramalirn, o 7 im-tlm por tim-lim e o Cm,, 
temponweo. 

Para o th..:atro escrcxcu. entre re\•i.st ,:-., nrn),!. iC.-\S, 
01>ercun~, d ramas e traduc('ôt:s., S7 pc<;-as . 
. Deixa tamhtm muitos monolv~os e poesia~, o:. 

hvros Coisas d-0 1/untru. Ca,·triro ,to llrlisla . Dicrt',>-
11ario do theatro porlt(f(ue:, além d'um::i. serie de 
curiosos arti~os sobn: theatro e artistas. 1>t1blicados 
no Dia,·ic ,li: .Yolicias, o.,; quaes constituem um va .. 
lioso :-.ubsidio para a hi!)toria do rheatro portugucz. 

Ao seu fun<:ral concorreram iornalb ta~. ci-triplo· 
re~, amigo:. pesi.o;u;s <; ~ctor<-:,:;.. 

A' familia do extincto. o nosso pezame. 
- -<>O<)Oc---

T H EA T RO DA NATUREZA 
Brilhante a tentatiYa cl'cste genero lan­

çaja Pntre nós no domingo 2, ele iniciativa 
cio nosso amigo .\ugusto Pina, e realisada 
com o concurso cl'um grupo de artistas do 
theat.-o da Republica, do qual faz parte a 
nossa grande ,\.clelina .\branches. 

O facto, altamente scgnilicativo pelo que 
cont ('m de a r rojado e bello em o nosso en­
fezado meio a nistico e litterario, r e prescn­
l ~ um esforço corôildo do mais monumental 
exito, o q ual tende a repetir-se em futuras 
exhibiçôes, se a p;ll"te do publico que as­
sistir se de r uns ares ele bôa educação, 
que cresta vez não deu. Antes pelo contra­
rio. 

Effecth·amente, a falt a cl'esta qualidade 
,·m certo publico que tem pretens,,es ?. pos­
suil-a cm dóse suffici<.'n te, poré m desmen­
tindo-a a cada passo. al liada à auscncia 
de policia1nento co111 instrucções para im­
pedir que os direitos á liberdade ele uns 
conspurquem os dir eitos á libe rdade de ou­
tros, esquecendo assi1n os n1a is ~lcn1e nta­
res deveres de r<.'Sp<.'i tar . os logares e as 
pessoas, deu causa a que a desordem cam­
lJeas~e infrcnc. 

Partiram-se n:~daçõcs. in,·adira111-s0 lô· 
gares alheios. in terromperam-se os artis­
tas, soltaram-se graçolas ir rit<mtcs, fize­
ram-se coisas, e :nfim. ve rgonhosas para 
quem as praticou e as presenciou. Espera­
mos que o ,lesolador facto se não repita. 

O cspectacu1o, inte ressante C' novo, ele · 
correu. pois. entr<.' tumulto do publico, ad­
vinhanclo-se pnr vezes quanto e lle tem ele 
surprc:henclente, a rtís ti co e emotivo. 

Disse-o no começo, n'um delicioso im­
prodso cheio ele verdade palpi ta nte o sr. 
dr. Carneiro de \[oura, desenhando em ar­
rouha,ncntos de linguag-em a importancia 
e \"alor do thcatro ela natureza na civilisa .. 
ção e na . \.rte . 

~{au grado os que esperavam u1n insuc­
cesso, o primeiro acto, que o publico me­
lhor deixou ou,·ir. foi cor c)ado com uma 
tempestade ele a pplausos a .\ delina e Aura 
Abranches e ;, Alexandre Azevedo, sen­
do tainbcm i1111nensarnente vic to riados o 
dr. Coelho de Can ·alho pdo 1>recioso ar­
ranjo cio Orestes, e Eduardo Brazão, llle­
ticuloso ensaiado r da trag-edia, e .\ugusto 
Pina pela composição feliz do apropriado 
scenario que obte ,·e e pela sua fel iz tenta­
tiva. 

Os restantes actos não os podemos ou· 
vir inteiramente pelas razões j,, apontadas, 
mas a impressão geral q ue a obra e o des­
empenho nos de ixou é que a icléa estí, 
lançada com g-rancliosiclade, com ca rinho e 
é digna cio iniciador e cios seus clistinctos 
collaboradores . 

E' esta a nossa opiniê'i.o since ra, fazendo 
ardentes votos porque o facto não fique 
apenas ,festa t e ntativa tão honrosa quanto 
encantador a. 

Y e m a proposito as nossas duas g ra nt · 
ras sobre o theatro ela :,,: a tu r eza, ,, repr o-
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duicrn Plh,s duas scc1u\.s d't•Stí" curioso cs­
pcctaculo realisado ha dias em F rejus, na 
Provença. ~leio dia ela França, tendo-se 
r e petido em di,·e rsos pontos da regii"Lo . 

IYonclc se conclue que o thcatro ela Na­
tureza tende a generalisar-sc e o que o e n­
thusiasrno cio publico por es te genero ele 
dive rsões. augmcnta na proporçi"Lo do e n­
canto que o amor pe lo ~ello C' mpolg-a a sua 
alma $Onhaclora e artistica. 

,\. magnifica tragedi I Oresli:s repetitt-S<· 
hon tem , e r epetir-se- ha hoj,-·, para o que 

Dura,ue a represeutação - Nos bastidores 

sabemos da vencia d 'um grande numero eh, 
bilhetes . 

Os sympathicos artistas e nsaiam outra 
peça para breve. ----~---uíros certekos 

€mpre7ils f ilrlistils 
S ob este titulo publicou o nosso pre sado 

collega Ba11dMill1as de 1-ogo, no se u n . 0 5~. 
o seg,iinte : 

•Com a lealdade e correc(ão que procuramos im· 
p rimir ao de::,::empenho da a rdua 1uissão de fazer 

jornal n 1este meio cheio d<: surprt:im,;. e d~ •.. obs. 
cu rida.eles, fo111os investigar da jo ,ti :a ((uc precede 
a rt:clamaç~o da actriz lzabel Costa e, n : rj!onha é 
confos'-al·o, mais uma vc,,. se prü\1oU quanta insen­
satez c incoherencia ha em todos vs a<'tos da vida 
official do l{rnndc nunH:ro dos prolet:Hios da :.cena 
pOrtU}!"Ut)l;..1. 

N'~o t..:tn desculpa a sr."' D. lr.abel Co:-.ta, conhc. 
ceclora do pantano cm c-1ue t;dver, por circumstan· 
eia-; cspcci.1es cahiu e o n<lc infoliznienlc vegeta ha 
annos; é para lameatar qm; nrw \ stabelcccsse o 
co1uracto que t:;tipula a lei e a sua aR,;,Ociaçào lhe 
indica. ,\ falta de brio, de respe to pela :,ua asso. 
ciaç;'h,. a desunião da c lasse, o 1><rnco cuid;\dc, que 
preside ã todos os actO$ da , ida artistica da mór 
pane dos artistas, siio a cau-.a primo:-dial do que 
n~ora acaba de succeder á ac1riz lzabtl Costa, tão 
indi~11amc·1te c;bulhacla c11um Jogar que conq;.1istou 
1ir111ado ptla honrosa palavra d'u111 anonymo que o 
Brazil no:; exportou <kpois <lt: o ttnnos importado 
para I~\ ha annos para <:níardar bãcalhau. 

.\ honra é um dianrn.nte do 111 -'i:; puro quilate, 
ma'i. (; para quem o sabe possuir e niio para qual. 
qutr }(anancio:;o sem escrupuJo ; :.cgundo a.purá· 
mos. toda a jusliça caht: á infdiz artista, <1ue p<:la 
sua i 1 g-enuidade está sem o :,,eu pão. 

lz;\bel Costa teve a fataHdade de adoecer. t em· 
bora afonica. foi co111 ded icac;Uo trabalhando sem­
pre, stm q ue o stu dedicado c~fon;o fosst n:co • 
nhccido, não clirtmos já pelo mau collega e cara­
Ch:r. como pessimo :\rtista que ê. o :-.r. Sctta d;.\ 
S il va q uf', cir<'umsrn.ncias varias collocaram em di. 
rt:clor techtiico do Phant<lstico theatro, mas da e1n• 
preza, a q uem ail\<.la 1>01110:, ao a.brigo de os uivei• 
hnnos a St!Ua d ;\ Silva . \' falta de c:stoío artisti· 
có, a rvorou•se t!lll vil;"io, t,:. o que hojt succé<l(.:u a 
lzabtl Costa, succ<:clerá ámanhlí a outro infeliz. Por 
huje ficamos por aqu i, v isto q ue a falta ele espac~o 
não nos deixa km1>0 para nos occuparmos de µf~. 
cio:;os factos que virão no pro.~i 1110 numero. 

1\ vtrdacle ordtma•nos ql~e cumpramos o oo:,,so 
dever e indtpendt:-Jllcs, sem colleira <lo favoritis.110 
Hem ce :os 1>' r 1>aixões. h;.'lvcmos ele fazer justiça.• 

Tcrn muitíssima razão o nosso collega, e 
lamentamos que nào tenha dito tudo q ua,1-
to, naturalmente, este caso. de todos os 
dias. lhe inspirou . 

Foi benevolo, pelo habito d<' ser corre­
cto, sabemo\.o; mas lj preciso, t: urgPnte, 
i11clispe11savel que cht'gae o 111 orne11 to de 
dizer tudo quanto o assumpto suggere, at­
tenta a circumstanc ia do s~ <LCharem esgot­
tadas todas as tentativas. fe itas com ge­
nerosidad(', para levantar a ingrata classe 
d nunatica da s ituação anornala em que ,·o. 
luntariamentC' se de ixou cahir , graças a to­
dos nós. 

\(aior dever nos corre n·esse intnito. d<'S· 
ele que pelo :\(iniste rio do Inter ior foi 1m­
blicacla. e m 25 de maio findo . uma lei, por 
assim dizer, filha ela .\ ssociação dos Anis­
tas Dramaticos, e q ue revelia da parte do 
governo um nobre d ' Sejo de levan,ar o ,li­
,·e l moral e profissional da classe a que vi­
sa e a A r te em geral. 

Como tica de monstrado, chegou a vez de 
cumpri r o deve r refe .ido, clô« a quem doer. 

Façamos uma dep,iração. 
.\. exploração cio ar tista clramatico está 

quasi na mão de mercenar ios por culp(t do 
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propno artista; ct·ahi 1)$ vulgar~s cas•)S de 
que a s r. • D. Izab"I Costa 6 uma das victi­
ma,. 

li ns t ransigem com os seus c xplnrad,l­
r<->s . de modo a não escu ta rem a voz da ra­
zão , J)Or suhservicncia; ou tros, porque <l va i­
dade e uma suppost:t indep<"ndcncia lhes 
nflo consente o m t•nor acto de so1idari .._·da­
dc profissional; ainda outros. poniuc a con­
sciencia do ~cu nenhum \'alor lhes aconse­
lha acceitarem todas as condicOc-s, ainda 
as mais humilhantes para a sua sit uação in­
dividual. inch,si ,·(, a d, se offerecerem para 
oc;;upar o Jogar de o nt r('m cujos mcri tos se 
recommenclam , barateando-se. 

E' entre esta u ltima classC', q ,ie ha an­
nos assaltou e continúa assaltando o thca­
tro . c1uc ns pscudo-cmpresarios, mercado­
res sem t:Scrnpulos, sem sombra de dig-ni­
dadc• artis ticct . vã.o recrutar a :ma .ttenle, 
contando ant('Cipadament c com a impu nida­
de, visto que o publico a acceita sem pro­
testos ele nenhum gcnern . . \ ntes applaucle 
e paga. 

Este caso da actriz Izabel Co~ta é urna 
consequcncia .. das conset1ucncias. 

\ ·ottarc111os a cllc. e a cllas . 
TC' 111 , pois . mu ita ra.zão o nosso cstim <t­

vcl colléga das Randaril/1as, q uando não re­
conhece desculpa á actrii tzabel Costa. la­
memanclo CJll<' ella não e s tabelecesse o c,m­

~tracto que a s ua .\ ssociaç,10 h<.t annos lht· 
vem preceituando. 

Pod~ contar com n nosso com;urso na 
campanha que vac encetar . 

, .... s'I' . 

"VIDA AR.TISTICA" 
Vende. se no Por to nas tabacar ias e kios ­

gues. 

CAMPO PEQUENO 
Rcalistnl a t:mpn.:za lfal>tis,a & Lacerd<l, 110 pa~· 

sa<lo domingo. â $Ua (esta, â qual lt; .. vc fraca con. 
corn:nci.t, ron1ra o qUt.! cra de e ,pcrar, atrendendo 
au; âllr:\Ctivos qu<.: ti~urav.:1111 110 µrogramma • . 

,\ lide deco~tt.:u mouotona, para o que ,·oncorreu 
o corro, apre:-t;ntaCo pe1o i-Wll:ldero Franci::;co da 
Silva \ 'ictorino. qut no anno passado foi qut:m man­
dou OH.:lhon.:s rcr.<:s. mas 1:sh.: auno cnttndi:u não 
s1:~uir as ntesma~ pi~ad:-ts. pois a:-. que en iou eram 
não sú desegua~s. como t:-tmbcm de pouco corpo, 
ha.,·c.ndo mesmo algumas ,1ue não passaxam d'-! sim ­
pl.:s j,!arraio..;. improprios dt.: ::.e apr,sc. ntan;m n'uma 
arena para serem lidados por :-trtistas. 

Do:-. caw\llt.:iros. que eram 7\lor~ado Co,·.,s e JosC 
H nto, p<ntCQ ha a dize r, n :lo slt ptl:\S m;i.~ c..1uali<la­
d~s dos ant:\!,!'Onist.ts qut: lht.:'> ~o)taram, como tam­
b~m 1>d:i 1Jouca arte e huim.:nto <1ue e nprCJ(Mam 
no:,. ')...:U'> forros: ntJ emtanto, mencionan..:1110.; <loi{ 
icrro:-. re~ularcs á 111(:ia volta. v;\rios ú '.{:tnq,a e unrn 
tir,, rasoavd d .: Mo r~:ado. qut; ta.mbem cr:wou um 
CHrlo soflrivel no stu primt:iro touro, t1nan,> da 
corrida . 

li 

Carnes 
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Josê Bento nada poude fazer. como dis::;1:. conse. 
;,:-nindo crava r a l~uns forros {1 mciâ volta, â l ira e 
nm c u rto rtgular, ntai, sacrificando de\'eras as moo· 
tad:-h,, 1>ois ran\S foram ãs ve.:e-. •1ue e:-.ta:-. nr.o fõ· 
ram locadas. sendo me;:;mo a l',!'um~s d 1 cl1as com 
bastante violcncia. 

Com csl<: artista dt:U·S'-.: um incidc11k dev..: r,,s cu ­
rioso e que pro,·a a dcsoric: ntru;-,lo e fa lta <l't:111:r~ia 
<1ue h~\ da pan-: do sr. JaytUt! 1 h:nriqucs. c qn.:: 
vem mais uma ,·cz funda mentar as asstr\ ÕCS qnc 
aqui tenhv feito sobrt: este as~umpto. 

Foi o caso ()~!e o s r. José Bt:n to . no St:lt "c!.[undo 
touro. ::;ex\o da corrida, anima l de ;ttandc scmido 
e de q ut:rc1h:a nas tahoa.s, ~cndo po,· is..so <l illicil a 
... u:'l lide c por conscqn c ncia a <l',!mor::t ... ~i:. apc:--ar 
de algumas vczts ter ddxndo c:-.capar occasit,es 
de poder cilar como cJ(.: nãv ddi;.:t:nc ittr por outras 
sortc~ chamar o wnro aQ casti;::.o. deu causa a que 
a inld/ÍJ!t'1,f'ia o mandasse recolht"r, o c.1uc lt.:vao­
tou ~randes protestos, uns a fo,·or. outros cont1·a, 
por parte do publico. 

1\proveiton hn.bil ntcnte Jl•Sê Bento 1:sta d i._p,,si­
c;ão para . desohcdccen<lo. cra,·ar u ni-ferro. o <1ue 
const~uiu . pdo que do: novo:\ i ,t1rlli)!'e11da o man· 
dou l'e<:olhcr, o q ut: no\'O:-. prote5toi le\'.intou e a 
qm: Jo:--C no\'amente de-.ohedcce. rccolhc:ndo só 
dt:pois de ter cra\'ado nm ferro culto . p1·odig-alisan­
do-lh1: a as~i::;t.~ncia ~randt:s applausos . 

Estes forros 111.:nlmm inerito lht:"ram . a u~o ~er 
pcla i1urcpidtz e arrojl• com qnc Jc,1Sl; os craHm: 
ma~ deve ,ab~r qu1.: nà() é as:,im <1ne St: co11on, 
fcrra;tt:m. 1,oi ... a ::- montadas é <1uc sotlrtm as con­
:,e,1uc•·ci:1~. corno lhe acontcn.: u. 

t::stc:-. laçtvs lambem nãos.lo proprios d'um ar· 
t ista que 1<:111 a rt.::,tricrn obriga~·ão dê obcd1.:c1.:r ao 
d irnctor da corrid.t, pelo qnc o não f:ut.:ndo incorre 
n'umas cen as pena lidades e ao nu.:smo dáocca,.ião 
a qut: os coHt:~a:-. ccrlo, da i111pun id:-\dc. rcpittim 
s1;:111dha11tc'> c:.,-,o~. pro,'<h.:ai:do as:-.im a disciplio~l 
c boa orc!em tpc dl:!\'el11 ... cm1Jre hav(.:r n'u111:1 (Or· 
r'.da. 

Ditt> isltJ. couain1:t:nu>!'> .•. 
Da parte dos tJt:õt:s Lambem pouco lm a l'tj.d:-.lar1 

a n:lo ser cloi'i pares n.:gularc~ dt· Cadete e outro~ 
dois de ,\ lanucl do:, Santos; um cambio muito r..: · 
~u lar .:.; ma is um par de Al fredo dos SantO'i, e u m 
par soflrivel de T homaz da Rocha. 

, Gailito• foi qu1.:m animou 1>or ,·czci; a corrida, 
não obstantç ter de lucrnr conlr:-1 o vento, nas 
~ua:, faiua:-. de muleta. e a:- más qualiclach:s dai:. rc· 
ze:-,,. Com bandarilhas. tt"e dois bous par(,!:-. a 911111·· 
leio. tr1:s cambios, snhindo o primdro mat,.d:=.tra1 
Com a 1111tl1•/a, 1>ro,ou os :-.eus vastos conhecimen­
to:-. tendo íai n:).s cini,!idas e anislica:-., cm1>reJ;:ando, 
co1:1 e leg:ancia c ::trtt pas:,cs <;111 redondo. aiurla · 
dos, alto::. . de pciio t.: de rno linctes. salientamlo-i:.1: 
no 8,0 touro e muito principaln1trnte no 10.\'. cuja 
:-.ol'le: oHen:ceu a.os e:-.pectadort:~ <lo sol. 

Pégas h<XIVt: t re;;s dt: cara e uma brc!{:'t nniito dt:­
sodentad,,. 

)(A Rld >:oc.,·m R,\, 

ESPECTA CULOS 
- Mar!{arida, d i~~111t: l.i, 
:'.\ ào me estcias co111 1·o<l c io:-.; 
Qu-: companhia ê <JU~ es1à 
:-:o Colyseu dos Recreios? 

- .\ comp.;mh ia, Joauna, 
l;í o dt:,·ias saber. 
·E, d'<,p'rd/11 ilalfom1 
.\1.li:. cois1 hoa, :\ \'al(;r. 

, . . 
- P ºh> A venída n:iQ troqm· 
Thtatro algum cm I i -.hu;\. • • 
\"a ,·êr o .' t'm Ne, 11tw1 Noqm·, 
\\:rà o qnt e per;a boa: 

:'.\ào é rrz·i.sla ordin,1ri.1 , 
C .1r.111tv qu·t: ch1s niai" fina~ . 
E' mt,m, 1,;:,lraor<l ina i.1 . .. 
'Te ht ,·;lú muitas mcnin:\~. 

-
conservadas 

Thet•fro Apollo 1.!"i-c então 
C.:0111 a . l:(11//,n c111 /~1/hefrq, 
J.:..;tá Í,;\?,tndo l~lll fic;urào. 
Ganhaud...-. mu ito dinheiro. 

E não i: 1>ara admir,tr 
Pois r1;:,•istas enl,:'raçada!> 
Si'to diflicei 'i d 0 e1tC\11Hrar 
E ,,or is"o apr(;ci:td.1..;. . " ~ 
Tbeatro das Variedades 
O /ui dr J)t'rlimpimpim! 
p ·ra diz~r duas verdades: 
~ .lo h.1 outra cois, a:;;;im . 

1(' 1•'ra rir ;1tl! mais n:\o ! 
Thcau o tàn bem v..:ntiiad<-, 
~'i:sta.:. noilcj <l "' \'crt'10, 
E' o sitio desejado. . . 
Paraiso de Lisboa 
1 la tanto p 'ra dh•crtir! 
\'i nl,:"utm <lcvt: andar á ti: ~l 

S ;,:111 saber p'ra onde ha. de ir. 

E' tant1 a variedach; 
De coisas d~ sens;:t-;âo, 
Qut: mesmo )!ente d 1t.:dade 
~ão deix:t perder sessão. . . . 
Phantastico, m.l.~an:"10. 
Com :l. tua ph;m1a:-ia 
\ 'acs g,mhando um di11heirt11.>

1 

\ 'ac.:s oht1;:n<l:. a prima1.ia . 

T t.:n" uma • leura • cap.i.t 
E, sah.· D u:; <1uc fareis 
P'ra não tirnr tio t~ar:az 
O bmn Seisl't"JJlos e.' s,•is. 

•• , ó!:; 

l l;.-1 t:ntão ani111atogra.phos 
Cüisa boa, com fr,rnque-;a . 
Ha at(: cint,;matol,:'raphos 
E o T!,eatro da Natureza. 

:-ie querem 'in(!:.\ mai~ fost::15 
T emos muitas, 111ai. de ,·in tc; 
E' procurar além cl'csws. 
Üulr;,s, 11(1 Cáftaz 'itguint~: 

TffEA TRO ÉTOILE 1c. da ~strella)- S, 9 114 
t: 10 1)2 . 

SALÃO DO LORETO - Rua do J.ore10. 
Cff/ADO TERRASSE -Rua .\ntonio ~!aria 

Cardo:-.<.,. 

SALÃO CENTRAL fl'al«cio Foz) - A\'enida 
d:i. J. bcr<la<!c. 

OLIMPIA -Salão cl..: con crto, ctc., rua c!üs 
Conde:--. 

SALÃO DA TRINDADE - Ru, :-:ova da Tl'in ­
dad1.:. 

SALÃO RECREIO DO POV0 -1.ar~o Si lv;1. 
e :\lbuqt·cr(J\.c. 

SALÃO FOZ - Ca l;ada da <;Joria. 3. 
TffEA TRO ESTEPffANIA TERRASSE ­

;'.r<:o d,, Ct·}.!"o. 

GRANDE SAL Ã O DO SANJOS - Travessa 
do H, ,rr .ti ho. 

SALÃO AVENIDA - .h·cnida d,t Liberdade. 
SALÃO D'ARRABIDA -- Rua d'.\rrabida, 110. 

ANIMATOORAPffO DO BEATO -Com· 
pa,:hia infanti l. 

CAMPO PEQUENO - Domingo. 9. festa ar, 
1is1 ica <lo C.;tvallt'.iro Jo~t:: Ca ;i111;ro. 

JARDIM ZOOLOQICO - Expo,'(ào pcrma · 
1H"'•1t·· clt :l\'(;;" <: arim:s'".:" ft<-r 7.l!..: . 

li 
pelo frio 

A 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

VENDA no Merendo 24 de ju/1,o, togar 11." / - no Largo de S. Domingos 
no Largo de Alc,1nfara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicílios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li li 



• 

V IDA ARTISTICA 

Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhe ma 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Auto movei~ 
recommendado~ 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO 
Automovel n.• 875 - eh;itttleur - Accacio de Paiwa 

• 787 - - Jo?lo Carujo 
.. 987 - - Antonio Paea 

Serviço por taxímetro em Lisboa 
___ Serviço de theatro e baile 

Tl:'IJ•:l'II0 .\1:'S- ,7,u ,. ~r,9-, 

§l l 

7 

1~ 
OFFIChYA OE FUNDIÇÃO 

OE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

)l:urnírJélurn df' tod:i.; :i, r"rr;, -
l,tt'll" (rm 111r t:-ll 11.àr:1. a u lomoH•h, 
n l k t•l:U{t'm . ';l l~l:11,t(''\ ~ ,:1r ',•,; p:lr.l 
111on lr;:1", f1• r r:.l}.Wr1, p:1r:\ urn:i-: •· 
111on,~1~ .:mli:,::o,;,, ,•tr . • 1•1t·. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Ayua 

Tnstallaçõu cltctricas 
/)oura,· 

pratear, 11i/.'elar ~ t,,·011:eflr 

ANTONIO TELLES 
li. SAIIA/VA Oé CAI/VALHO. 89 A 93 

Montagem de 1 uz electri ca 
Serr alheria c i v i 1 LISBOA ~~I ,~ 

f o~ães ~e rnzin~a e sala 
TORNEIRO DE METAES 

Variado sortimento de can • 
dieiros, bicos, chaminés e ..... 
mangas para incandescencia 
a gaz, petrol eo e gazolin a. 

• • "MERCEDES,; 
IVIACHINAS DE ESCREVER 

JI mais perfeita e rUiUtntc 

€rnprezêl llaciooal 
õe ílêlvegêlç<io 

CANALISAÇÔES PARA AGUA, GAZE ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

ACCESSORIUS b 

P. Stmt u C.º L.1º 
ENGENHEIROS 

&mies mosllos u MatlJn;s e sm mtmes 
E,criptorio e Armatel'l'l: R, do Poço dos 

Negros - Oeposlto: R. d e S. Bento -
0/fieinaa: R. Fresca - FIiiai: PORTO, 
64, R. d e Sá da Band e i ra, 68. 

' ~eslrnos ~e senMras e iriamas 1 

LAVA, LIMPA E TINGE 
A 

llHIUHRRIR CRM~~~RHRC 
10, Largo õa Rnnunciaõa, 10 

Rua õ, S. Brnto, 175-!l 

Reparações em Iodas as marcas 
de macltinas 

eopias ~ machlna - traducçõu 
€nsi;,o de Oactylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N,• 3066 - Agencla no Porto 

S a.hiu para a ... \frica Occidcnt,tl 
no dia ; de julho o 

Paquete LOANDA 

T,•l,•ph 11111•: N.• 646 LIS80A 1 l LISBOA Telephone s6a ~ • • 
l'~1r:1 t'ar;.:::\. ,~,,,.~;::Nt, (' 1)11tro, 1•sdar('C-i1tll'll­

l1h. tral:1-w:-Xo 1·111;1 0: 1'1\ lll o'>:l;.(t·ute, 11. Hur .. 
rnf''-h.•r ,\. e.•, rn:1 ~1,1 Infante o. ll1'11riqoe- Em 
1.1:0-110 \ : fo::i,,•r1ptorio, dn 1•:m11r,>.u. :t.i, ru~ ; o 
CÃ)llllllt.'1'1,:fo. 

CALDAS DA RAINHA 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

lrei~s d,J.ie 1 $ soo a s $ ooo rils 

FIGUEIRA DA FOZ 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telephone 2623 ,_,__, __ --
Con:;trucçõc!'> lf.: iusrnlfac;õc:s t::1<:ctrkas, for\'.\ motriz. apparelhagem e lectric..i. t.: ~cu:- accessorios, motore~·d)O.t · 

mos para I orrente continua ou altcrnad~l. la.mpadas de incandescencia de todas as quali(Jadt..:s, lampadas de fila• 
1111; ,to m<:talico, arcos ,·ohaicos . re;istenc ias. accumuladol'CS e ap1lardhos dt: 5)re<.:isão. ventoinhas e apparelhos 
para aqueci ueutQ, telephone:s, campainh<1S. 1nira·raios. e t: . 

REPAPAÇÀO DE: TODO O SYS7HEMA DE OERATRIZES OU ELECTRICO·MOTORES 
C>RyAIVIENTC> S GRATIS 

O mais im,iortante e bem si- 1 
tua:lo, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. OFFrcINJ.:rr DE!:ITO'-'--R;~''d~ ·s~lit~e, 12;..1 

ll!!IS fesde 1 $ soo a s $ooo réis 

~0000000 

~ Garage 
o 
o 

o 
Estephania º 

o o 
o 107-!09, R. Jos1 Estevam, 111-113 
o 

LISBOA o 

o 
o 
o 

0 Automove is de alu g uer 0 
0 

da reputada marca FIAT. o o o 
,o T~ximetros, luxuosos e com 0 
0 chauffeurs fardados 0 

.o o 
0 

Telephone 2698 
0 

~ -º o o o o o -o <><><>tlt 

~llre~o ~~uar~o ~on1a1ues Í ";::.;;~;o;;;:.:::.::0
~. 

O FFIC I N /ll e Arlígos Religiosos 
- DE-

CARPINTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reed llicações 
e qulJ.lquer especle de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7, Rua da Condessa, 9 
(AO CARMO) LISBOA li) 

-~ 220, Rua Augusta, 222 • q), '-
Telef)lto11e ,;,.X r;_,"\.'-

20~9 / ~ @ 

@ ~ , ~ O Suoeuml dos 

~' Officinas cg, cg, 

~ 1:-" <8> <8> de encadernaç ão 
~ movidas a vapor <8> <lP <8> 

92, R. N. da Trindade, 92 

TEI..EPHONE 1495 

[j] 

• 

• 

Vinhos e Azeites ·· 
JOÃO LUIZ AFFONS0 

Tr:i.vcssa da Trindade, 22 · 24 

v :nb.o Verde dt 1.ª <1ualidade 
• .i\ioito de Caztello Br~nco muito Hno 

\'inhos finos e licores 

• 

• 
........ ......... 

Casa 5 de Outubro 
232, R- DA MAGDALENA, 234 

1t-:1n rrcnto !, lln(l ,ta nc1e3,::~) 

De que é 1reir1e11111 fflRlm VIE!RS FR!RDI 
A:ciln d,• O.,slt'l/o llra11nJ, 11u1111â· 

.trtu da f ha da .J!adeiru, :•i11ho tinto 
tio l.i;ramento. palllt'lo 1,•.1·d11si.•o d" 
ras,v . '/'()das llS e11ro11m1e11tlas St' c'H• 
;·iam" Cll.M du.'tjrt.:!(11•·::es. ........ 



s 

, ........... ... P.E .. R.Ej.Ri~\ .............. i 
§ F/IBalCIINTE OE M0L0UR11S E ooua11oos § 
§ fm TOCO O GfOERO § 

! Encarrega-se de moldurns para bor- ~ 
~ dados. consolos, mobilias, t"pt:lhos c ª 
~ dourados cm Ca">a. etc. ~ 

~ 273, RUA D A ROSA, 2:75 ~ 

Í,,,,,,,,,, .•.• ~~.~.~.~:.: •• ~ •. :~~ .• ~~ .. ~~~.~~ •. : .............. § 

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bon:,;; pn:(O'lo Louças, 

crystacs, ll\O\·tis, joias, h roozcs e ludo 
antigo que rcvtlt artt c hdlc?:a. 

Rua õa escola l>olyt~chnica, 97 
11) fro lt• 11.l" ""'":tda.$ tl:l t;, ol:,) 

M . CARVALHO 

~ il ua 
LISBOA 

S0r1ido compltto cm ch:.tp<.:us e 
boncts n~eionaes e estrangejros, 
para homens e Crt:<'l.l\Ças, p~,r pn.·,.!os 
ao abd,!'o <lc toda a concorn.:m.:ia 

Sem1ira as ultimas creaçõ~s 
da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 

GEREZ 

Este hotel que pa ... sou por ampla~ re­
forma!', t;! o n1c..:lhor da c~t;,l•iCia. Pos,;uc 
tllll 1nagnifico .rquan L' t! o unico ilh11ni­
nado a ch.:ctrkidade e mer.as para fa­
milia. 

Smltl d! PPi~elra nrGem ,rei~s anGeradns 

1,ens da cnapanli! IBI IIUl!S em Bmt 
O Con~elho de Ac.lminist,·a•;ào : - .,JI. 

Jrnlo da Fóuseca Jle11eres1 .·111/tmio A't.•i,,; 
Pqr/o, A11/011iod'Anwj() CoJ/a.-0e:cnte 
do llotel: -julio Pinto da Nodu1. 

I AS AGUAS D' ENTRE-
cuRAM AS --OS -RIOS - BRONCHITES 

1 ~ Gran~e Hotel ~a Jorre 
t o unieo HOTEL qu e est, lig,ido 

á s Th ermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

SERVI ÇO MAG N IFICO 

1uaetos desde 18200 a 2SOOO Péls 

Pedõdo~~;lir~~rt
0fr • C11manho j 

TORRE-ENTRE- OS-RIOS 

l'l'---- - - GI 

VIDA ARTISTICA 

HOTEL MOREIRA 
No largo, e m frente do convento 

Bella~ acconunodaçõ..:~ C:..: -.ck 1S!Ot>o rt'1~ 
por d ia até 1~500 n'.:i$. 

Rcducç:'to de pret;os para caixt:iros via­
jau t\!$. 

P,opriel,rio - JOAO/JIM PEDRO M{)' EIRA 

_ A !:!_RANTES ~ 

Hotel Central 
Proprkt,rio-MANIJEL MONTES CAflRC/f/0 

Situado no C'-.:ittro do <-Otmuercio. lllu. 
minado a acctik:m.:. Cámpainhas eh.::Ctri­
cas e m tudos os quarto!'. 

Ma1n1111as m•l!les ,·am11. 11n11r11 e 1n1 trat1men11 

.. ---------PRODUcms RLIMEHIRRE~ 
p,,ira di,,hct:co, , <!c~,>cpt:<.:us c 1H.:U­

ra:o.l hc1\ cos ele Sana. Caixas de 
p h:1.ntazia com boladl:\S e chocola­
tes sui:-;sos, sop.-1s i11~tantã11ca..:, eh:\~. 
(';:tramcllos. e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

______ B_r_a_g_ã_-:._B_O_M_J_E __ s_u_s _____ .) 

GRANDE HOTEL j Grancie Hotel do Elevador 
Ca mpo de Sant'Ann o, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 

E V O R A 

Hotel 
Eborense 11ropriilarios: óomes ô mnr,r,os. Sumssoris õt manutl Jo,1quim 6omes 1 

Hoh·l d..: 1•ri111dra 111• k 111.~1·n 1\:0 t'~:11cra,lu. vuar10 t·-.p:h;óSI' t' h ,·111 111ubil:11IM, de o II o ) 

~ 1•1~:;~:'.:;~~~~;n;·;;~;·~ :;~i~~:~;~, ~!n~;·.~';;~\\;~t;·~:: d~;~; ·;';;;;':; ~;;·;:-;:~ ';:;'·,1: ,,.. 
4 

O me hor da pro 11ci,t du :\ ltmtcio. E:; .. 
ubel ~e imcnto de banhos. Sala de v :-.i as. 
Bons aposentos p;Ha lamiJ a~. 

Propríet.,rio, JOSÉ AUGUSTO ANNES 

A NACIONAL V I OAGO 

Hotel Avenida 
COMPANHIA DE SEGUROS 

SiõE na su,1 1iro1,ritõ,1õt: - 14, A venída da Líberdade, 14 - LISBOA 

A~ 
Smiedade anonqma 

de 
responsabilidade limitada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 
~~ 

~ 

fun~a~a em 17-4-90~ 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~~ 

l•:d1riC:o c•vn tru idt> cxprcs,amenlc 
junto a E"la ·:ão C..:o caminho de fer­
ro e.: r\\1en'.da . proximo da 11~:5cçnte 
\ 'ida;!O. 

Bons ,pi:uws. ma)!nifica -;al:1. de 
jantar com mc1a-. p:Ha familia. ca· 
!)àS de ban hos. t~af(:, bilhar, e jo~os 
lidtos. 

Preios de mo a mo réis 
Rlmo1os soo e Jantares 700 Péis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 
Pr<:Stam-st: toda l as informações verbalmente d<l, 1 o horas da 111:-tnhã :i.s 5 <la 

tarc.lc, na si:<lc. da Companhia. ou 1>01' '-.:Scripto na vo:t~, do correio. 

CorreSvon!er.d1 io coscessio.nzrio 

Oomingues Pires 
/Jirector--FERNANOO BREOEROOE S11b-!)i1edor·-JOSÉ A. QUINTE.LLA 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgiao-Ocnlisl,1 

õo fiospital õc S. José t ,11111cxos 

1'n.:miado na e ,posi,;-ão interna­
ciona l de Pads de 1900 , com men­
ção h onrosa a unira <;:onccdida 
pc.:lo lury a cxpositon.:s portuj.!ue-
1.~s <l\;sta cl:,s,;c. , 

Col locam-se dentes des de um 
.até a dentad ura completa. Trata­
m e nto especia l de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISBOA 

Prtmlaito coin me11ç3o h::,nro, a na E•p.niçJo de ,893 
P REVILEG IO EXCLUSIVO 

da Pumada Dumont para 1m do rieumatismo 
GESSOS E BETUMES 

De posito de drogas: 0h.:o~. Tinta.-.., 
\"emites. Pincds, Sabão, ~abonete-. e 
p1.;riu111arias . 

Quali~~s g111·.inliMs- 11N~~ sou com()('knda 

Productos chi111icos e t11edicl11aes 
p or g rosso e n1eudo 

Unieo deposito gera l em Portuga l 

<la ,\Kua Circ:-lSSiana para rc..,taurar o 
cabdlo - Ok:o da Pc :sia-\'igor T onico 
do Oriente - Otc:o do l~~ypto para o ça­
bdlo c d :l F:worita l"ni,·ersa.l e Ldt t: 
Didno para a cutis. 

22, liua do An,paro, 22 

16, l\ua do Jlrco marquez de Jllegrm. 16 
LISBOA 

LIVRARIA 00 CLERO 
UNIGA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

ru1!ada em 1907 p1r Uma e, c.1• 11111n 1mpr1iaon da t1u11r1a Callnllta 11e aratnu em l!I& 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egrej a do Loreto 
Casa de confiança das Famifias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.4 Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Alman,wh da lmmacufada Conceição de Lourdes - Preço 1CO 1iil 

livros e m portuguez, francez, ine:lez, a ll emão, hespanhol e la tim. Dt: in~­
truc.~ão Rc lig i1 s:-t , L>outrina Catholic.1. sohn.'. a Sagrn<la Eucharistia c Primeira 
Communhilo, de Pitdadc. Es.piritu;H·S e Ascctico.., - Biographias, \ idas de Sa -
to!'}. Educ,l~ào, lnstrucç-ão, Sciencias, 1 listori a e Littcralt!ra - Thculogia- Litur• 
,:i.- - Phiio,ophi;l - ) lornl Rdigiosa - l li-.1oria Ecch;si .sticn-S:;rmôt::;-1.i\'fos 
d<: ~l issa simplc-. e de luxo. todos :'l.1>provados pe l ... auctoridac!t: ccclc,iastka. 

Arti gos do c u lto - Paramentos e .\lfaias-Castiçac.;. e Toche iro..,-Cru/c, e 
c iriaes- Lamvadas '-= l,a1111>arina-; - Lustr<;;- S(.:q)<:ntinas-C,·stodias-C:dic1:s 
-Galht.: ta.-..-S::tcras-1 yxidcs-Ambul~ts-C:1.ldcirinhas-·1.a v.1nd:l-. - 1.anh: rn s­
Caixas e rt:rros d'I (ostia:-;- Campainlrn.s e C:\rrilhões- PuritiC'adorcs-Eslant'-="­
placas 1>ara vellàs-CorOl'ls-Jarrns. 

Imagens e Cr uc ifixos de to d as as dimensões- Optima'i t:sculptura,. Piütu­
nls -siu11>lcs t de luxo aµprv\·adas pela SaJ{cada C<>n~rt:~a,::lo d:1s Indul~tncias 
de Roma. 

Artigos de Piedad e. - lm:tKcn.-.. luminosas ,·t:cnl •Sc ás c.~cura:-. como de dia)­
Sou,·tuirs de l ... ourdcs - Tcrço-.-Col'Vas-Ro-;arios-Eslamlla-, para Catht:cc.sc, 
para livro e 1>ara quadro - Gra\'ura, - Photo~raphias-Oh.:oKntphi.1 e Chromos 
em cart5o, opalim;, gelatina, pcr~aminho, St.:tim e hol'd:tdas 1. m sc.cl;\-~ledalha, 
c Crucifixos. em latão, atumini,,, nickt.:I. <)Ul'O ou prata Bcnit iers de hiscuit e 
nicke1 - Escapularios - J\rgolas de ~uarcl:-tnapo <.:om imagens - Bilht:tt:-. 1>ostae:-. 
com Santo..; - Quadro~ - \'ias Sacra, - Pr'-=sc1>ios-. .\lhu11..; c.:<mt :i \ "ia ... acra cm 
phQtO}!raphia, co111 a \'ida ele Jcl':>us, t.'.111 ).!"rs\\'ura c nrnito..; vu ros - Plat·a-. com 
im.1~cn,, bcntinhos, folhas de s.·:uuos cot pl'..:to e a cvr-Rc;.ds1os <le luto(,· o 111,tis 
completo sortim\;nto (,:lll art igos religiosos clt; airn novidade. Objcctc.>s J>.tra hrin , 
d<!. Ohi~ctos de 1.ª C<>nummhão. 

Fl~ res artificiaes. - Pai mitos. grin:ilda:,;, corCas. r:.uno, '-= palmas. 
Cr uc ifixos p~ra rcliquias. Terços Cruseo&, contas miudas com espaços. 
Crucifixos do Perdão.- ludul~enciados por S. S . Pio . ..:. para as pe~sc..,a, que 

1,ropa~uc:m t:sta clcvu<;ão- Corõa para Via Sacra para -,e faz'-=r cm ca:;a ganhan­
do·'t: ;1s mesma indu l~c:ncias qut na F.~rcja-Crucifi,c o da P,i ix ão. Crucifi .t., da 
Santa F ô"l.t'-.: . 

Preços mui t-o res1..: m idos 


